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siGLas Usadas

aBaG –Associação Brasileira de Agribusiness
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                 Social

Ceplac – Comissão do Plano da Lavoura Cacaueira
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embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
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FoB – Free on Board
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Mercosul – Mercado Comum do Sul
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oMC – Organização Mundial do Comércio

oNG – Organização Não Governamental

Pesa – Programa Especial de Saneamento de Ativos

PdaC – Programa de Desenvolvimento do Agronegócio do Cacau

tJLP – Taxa de Juros de Longo Prazo

Ue - União Européia

UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro

UesC – Universidade Estadual de Santa Cruz

UNCtad – Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 

                     Desenvolvimento
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As dificuldades  que a lavoura e a região cacaueira continuam 
enfrentando  começaram a tomar corpo a partir de 1985 e, apesar de 
originárias de problemas estruturais e de fatores exógenos, as autoridades 
públicas não adotaram qualquer medida que pudesse atenuá-las, em 
que pese a sua importância social, ambiental e estratégica. Dez anos 
depois, em 1995, foi  a aprovada a primeira tentativa nesse sentido -  o 
Programa de Recuperação da Lavoura Cacaueira Baiana – que,  em 
função  dos resultados precários, terminou justificando reações de setores 
da cacauicultura, de natureza técnica, visando à correção de rumos do 
ponto de vista de formulação e de operacionalização.

Há mais de duas décadas venho escrevendo sobre esses temas, e 
sempre nutri a esperança de um dia reuni-los num pequeno ensaio. 
Para a presente edição, não poderia incluir todo o material, razão pela 
qual  selecionei apenas o que foi produzido nos últimos três anos, e 
cujas matérias foram publicadas em jornais como a  taRde,  Gazeta 
Mercantil e sobretudo na coluna Economia Cacaueira, que assino  
semanalmente no jornal agora. 

É importante notar que, a partir do primeiro semestre de 2003, o 
curso de economia da UESC funcionará com novo currículo, aprovado 
pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – Consepe. Além das 
modificações introduzidas na  carga horária de disciplinas de forma-
ção histórica e teórica, que tiveram seus semestres letivos ampliados, 
o estudante agora tem a obrigatoriedade de escolher um  enfoque de 
natureza prática, que objetiva conferir-lhe formação específica. Entre os 

Prefácio
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que lhe são oferecidos  destaca-se o enfoque no agronegócio, que  se 
compõe inclusive das disciplinas Economia Cacaueira, Fundamentos 
do Agronegócio e Economia e Cooperativismo.

A mudança do currículo do curso de Economia convenceu-me 
de que deveria apressar esse projeto, inclusive  porque terei a respon-
sabilidade de ministrar duas disciplinas do referido enfoque.  Mas  
não  só  por isso. Tenho  certeza  que  os  textos,  muitos  até pela sua 
forma provocativa, ensejarão o debate e certamente serão úteis não 
só aos estudantes dessas disciplinas,  no nível  interno,  mas  também 
a tantos quantos estejam interessados em se debruçar  sobre questões  
tão importantes quanto atuais, no nível externo, contribuindo para 
enriquecer a discussão.

Reafirmo que são  artigos escritos sem nenhuma pretensão for-
mal, com o único objetivo de  encaminhar uma discussão que entendo 
necessária e urgente,  num  momento em que o país parece  começar 
a enxergar a   importância  do agronegócio, muitas vezes ignorado 
pelos  governos,  nos  diversos  níveis,  e  que,  apesar disso,  em 2002, 
representou 25% do valor da produção brasileira, foi responsável 
por exportações equivalentes a US$ 21 bilhões, sendo o único setor 
superavitário na balança comercial, e  gerou  37%  dos empregos no 
país,  sem falar na sua importância específica para um região onde 
essa atividade pode ser viabilizada com total sucesso, considerando a 
existência de vantagens comparativas.

Este início de ano, com a assunção de novo governo, que tem pro-
clamado insistentemente o seu compromisso com a agricultura e com 
o cooperativismo,  é uma oportunidade para que se retomem de forma 
profissional as propostas das entidades que integraram o FNA e das que 
compõem o Pacto do Cacau, apresentadas ao governo federal,que na 
verdade constituem o núcleo básico em que se baseia  o conteúdo de 
muitos artigos e que constituem o Apêndice deste trabalho. 

Embora tenha tentado produzir um texto, tanto quanto possí-
vel, desprovido de tecnicismos, acessível a todas camadas, reconheço 
que em alguns temas a linguagem técnica não pôde ser abolida. De 
qualquer sorte, na revisão que fiz para a presente edição procurei re-
duzir o uso do “economês”, mesmo sabendo que esta versão se destina 
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mais a estudantes e professores, e ao mesmo tempo tentei eliminar 
erros e suprimir “excessos” apresentados nos textos originais.  Por  
outro  lado,  às vezes  se tornou necessário o uso de uma linguagem 
mais forte, sem contudo  me  desviar do objetivo central que sempre 
foi a discussão objetiva;  mesmo que  algumas  vezes  de  maneira  
emocional,  “emoção” que fiz questão de manter. Por se tratar de arti-
gos  escritos ao longo do tempo, às vezes algumas situações específicas 
foram repetidas, com o único objetivo de fixação, por parte do leitor,   
repetição  que  mantive propositadamente.

Estou certo de que  minha condição de técnico e  professor 
compromissado com esta região,   combinada  com  a  de dirigente 
de entidade ligada à cacauicultura, com longa vivência do dia a dia,  
sobretudo por isso, resultou num texto impregnado de sentimento 
e de indignação com a insensibilidade  das autoridades públicas,  
portanto, sem muita preocupação  com  a  “neutralidade” que  alguns 
costumam cobrar, mas  que, seguramente, reflete com fidelidade  um  
momento  histórico  das  “lutas”  regionais,  retratado por  alguém  
que viveu e continua vivendo a teoria e a prática desse processo. 

Espero que  essas idéias, mesmo as que tenham sido expostas com 
alguma  contundência, sejam entendidas como um esforço de contri-
buição ao debate, e não com a intenção de impô-las como verdades  
absolutas, como a indiferença cívica costuma avaliar, por motivos 
totalmente alheios à minha vontade. Se o debate vier a ocorrer, como 
espero, mesmo que tenha de revê-las todas, me  sentirei  gratificado.

Sou grato a todos os que contribuíram com comentários, suges-
tões e críticas, especialmente a Novenal Quinto, Fred Edelweiss (“in 
memorian”), Antônio Elmário, Wallace Setenta, Fernando Afonso, 
Carlos Baiardi, Antônio Lopes, dos quais sou devedor.

Fernando Rios do Nascimento
Itabuna (BA), fevereiro de 2002
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